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Caro Portinari.

Recebo ontem tua carta de 25 corr.

Folgo em saber que perdeu aquela tal desconfiança depois da declaração de Segall. Precisamos nos resguardar das intriguinhas dos senhores literatos!... Por sorte não são todos Luis Martins e Oswald de Andrade; mas há de terríveis!...

Aqui todos os amigos e colegas têm, para ti, estima e carinho.

Estou satisfeitíssimo em saber que tens continuado a série de ouro das pequenas composições que vi no Rio. Aquele, parece-me caminho aberto para o desenvolvimento de tua arte; pois cada telinha tem, em parte iguais: pintura e poesia – matéria plástica e espírito. Falei muito desta tua fase com os amigos, especialmente com o Gobbis. 

Já 15 amigos e colegas subscreveram o teu álbum, sendo que o ator Procópio Ferreira subscreveu 5 cópias. Como a maior parte ainda não pagou, mandarei a lista dos nomes e o dinheiro o dia 3 ou 4 de outubro.
Escrevi longamente ao Lucio, explicando as novas condições do mercado para obter o material para os azulejos. Desisti, por enquanto, de assumir todo o serviço. Remeti nova proposta com aumento de 30#000 o m² (o que não compensa a diferença de preço, pois os aumentos, entre azulejos brancos, forno e especialmente o óxido de cobalto, subiram de 42#000 o m²). Fiz assim para facilitar. Agora, se a decisão do Ministro não vier logo, para assinar o contrato, perderei a obtenção de 32 kg de óxido de cobalto que arranjei com um alemão; e se, depois, me chamarem não terei tinta para fazer o serviço, sendo que as fábricas de louças e azulejos não querem fornecer nem 100g de tinta, que precisam para suas indústrias.

Remeto diretamente ao João Candido uma carta registrada com selos. Há um caderninho com os preços de catálogo por cada selo. Seria mais elegante apagar os preços (trabalho paciente que fiz o ano passado, quando doente). Não o faço pois, quando grande, o colecionador terá já uma base para saber quanto valiam seus selos em 1938. Mas, pela indelicadeza, peço muitas desculpas a vocês e ao querido João Candido.
Agradeço Maria e você por todas as bondades que sempre prodigalizaram-me quando no Rio.

Com a história dos azulejos, tendo quase sempre ido nas fábricas nas manhãs, não recomecei a pintar.

Domani! Domani! 

Um grande abraço a vocês todos, do







Rossi
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